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AIDS E HIV: ESTRATÉGIAS PARA CAPTAÇÃO EM UM ESTUDO QUALITATIVO 

Caroline De Andrade Pedroso, Eva Neri Rubim Pedro, Graciela Dutra Sehnem 

 

Estudo qualitativo com objetivo de analisar o entendimento eexperiências de 

adolescentes vivendo com HIV/aids sobre sexualidade. Nesse recorte apresenta-se a 

metodologia de captação dos participantes. Realizado no Serviço de Assistência 

Especializada em HIV/AIDS em Uruguaiana/RS,no período entre julho e novembro de 

2013. Participaram 15 adolescentes cujos critérios de inclusão foram: viver com 

HIV/aids, independente da via de aquisição do vírus, em uso ou não de 

antirretrovirais, entre 11 e 19 anos, conhecedores do diagnóstico, em 

acompanhamento, com condições cognitivas e emocionais para participar. Critérios de 

exclusão: não ter conhecimento do diagnóstico.Projeto submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFRGS(nº 295045).Estratégias de captação: convites orais e escritos, 

ambientação, sensibilização por meio dejogos educativos, lúdicos e interativos, cursos 

de maquiagem, realizados durante dois meses antesdas entrevistas,técnicada coleta 

dos dados, realizadas no serviço de saúde e domicílios. Adotou-se a análise temática 

de conteúdo. Resultados; 10 adolescentes do sexo feminino e cinco do masculino; 

infectados por transmissão vertical, em uso de antirretrovirais; 12 adolescentes com 

ensino fundamental incompleto, desses, dois não frequentavam a escolae três com 

ensino médio incompleto.Renda mensal familiar de até um salário mínimo; seis 

adolescentes com pais falecidos, seis a mãe falecida, dois adolescentes o pai,e um 

sem contato com os pais; quatro apresentam pai ou mãe presidiário, e seis convivem 

com pais ou familiares usuários de álcool e/ou drogas; 11 referiram já ter ficado ou 

namorado e dois experienciaram relações sexuais referindo não usarem o preservativo 

em todas. Uma adolescente estava gravida quando entrevistada. Conclusões:As 

estratégias de captação utilizadas e o período de ambientação propiciaram o vínculo 

pesquisador-pesquisado permitindo a participação einteresse dos adolescentes nas 

entrevistas.Essas, foram um momento de aprendizado ecuidado, representando a 

primeira oportunidade de compartilhamento de experiências acerca da sexualidade 

com um profissional da saúde, no caso uma enfermeira. 

 

 

 

 

 


